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Sobre o fundo

Disclaimer
Fonte: Inter Asset, Inter DTVM, B3

1 - Toda s a s inform aç ões se referem a o fec hamento de junho, com data-bas e em 30/06/25.

2 - Referente a o portfólio dos fundos IN TER IN FRA M ASTER F I IN FRA RF CP, CNPJ 41.953.322/0001-32 (fundo investido

pelo IN TER IN FRA F IC IN FRA RE NDA F IXA CRÉD ITO PRIVAD O) e IN TER IN FRA M ASTER II F UN DO DE IN VESTIM EN TO

F INA NCEIRO IN CEN T IVADO DE IN VEST IM EN TO EM IN FRAE S TRU TU RA RF RESPON SA BI LID ADE LI MITAD A, CNPJ

18.945.670/0001-46.

3 - Carrego da ca rteira de crédito do fundo M aster.

4 - Va lor sem deduç ão do montante a ser distribuído em Julho-25.

5 - Y ie ld ca lcula do com bas e na cota de merca do no dia 30/06/25.

1,34%R$1,05/cota

Duration da carteira 
de crédito2 No portfólio2

Carrego da carteira 
de crédito3

de Distribuição Yield mês5

Cota Patrimonial4

R$83,84IPCA+8,50%

52 Emissores
5,1 Anos

13.483R$209MM

Objetivos

Tributação

Características

Highlights

Fundo buscará uma rentabilidade alvo para as cotas que
acompanhe os títulos do tesouro indexados à inflação
com duration média (prazo médio ponderado) similar à
da carteira do Fundo, acrescida de sobretaxa (spread) de
1% (um inteiro por cento) a 1,5% (um inteiro por cento e
cinquenta centésimo por cento) ao ano, considerando as
distribuições periódicas.

Isenção de tributação nos rendimentos apenas
para pessoas físicas. Pessoas jurídicas estão
sujeitas à alíquota de 15% nos termos do art. 3º
§ 1º da Lei 12.431/2011

Início do fundo: Setembro 2021 

Código B3: BIDB11

Código ISIN: BRBIDBCTF001

CNPJ: 42.294.971/0001-31

Segmento: Infraestrutura

Gestor: Inter Asset 

Administrador: Inter DTVM 

Público-alvo: Investidor em geral 

Taxa de administração: 0,80% a.a. 

Retorno-alvo: NTN-B 30 + 1%-1,5% 
a.a

Taxa de performance: Não há

Patrimônio
Líquido

Cotistas

16,51%R$12,93/cota
de Distribuição nos

últimos 12 meses
Yield 12 meses5
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De acordo com a CNI (Confederação Nacional da

Indústria), os investimentos em infraestrutura no Brasil

deverão atingir R$ 277,9 bilhões em 2025, 4,16%

superior a 2024 e com destaque para a iniciativa

privada que, pelo sexto ano seguido, representará mais

de 70% deste montante. Durante o primeiro semestre

de 2025, foram realizados 36 leilões de novos ativos na

B3, volume 80% maior em relação ao mesmo período

do ano passado, contratando mais de R$ 100 bilhões

em obras de infraestrutura no país.

O grande destaque se seu no setor de rodovias, na qual

foram licitadas 9 novas concessões (4 rodovias federais,

4 rodovias no Mato Grosso e 1 rodovia no Mato Grosso

do Sul), somando 4,4 mil Km de trechos concedidos e

R$ 59,6 bilhões em obrigações de investimentos. Estes

leilões foram marcados pela alta procura pelos

projetos, com uma média de três proponentes por

certame, incluindo players estrangeiros. Além do

pipeline robusto de novos leilões previstos para os

próximos anos, o setor vivencia uma onda de

repactuações de concessões federais já existentes, que

destravarão R$ 97 bilhões em investimentos adicionais

e trarão melhorias nos contratos, contribuindo para

uma melhor saúde financeira dos projetos. Trechos de

rodovias importantes como a Fernão Dias, BR-163 e BR-

101 já concluíram este procedimento.

Comentários de gestão
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No setor de saneamento, foram realizados cinco

leilões no semestre, na qual foram concedidos à

iniciativa privada os serviços em 142 municípios, com

R$ 22,2 bilhões de obras previstas. Para o restante de

2025, estão previstas mais três licitações relevantes,

incluindo um dos blocos de cidades do Pará, com

investimentos previstos de R$ 3,6 bilhões, e dois

blocos de municípios em Pernambuco, com

investimentos previstos de R$ 18,9 bilhões. Passados

cinco anos após a publicação do novo marco legal do

setor, o mercado privado de saneamento deve atingir

metade dos municípios do país ao final de 2026,

segundo dados da Abcon (Associação Brasileira das

Concessionárias Privadas de Água e Esgoto). Em 2020,

apenas 7% dos municípios estavam sendo atendidos

por concessões ou parcerias público-privadas (PPPs).

Também foram destaque o segmento de meio

ambiente, com cinco leilões florestais, o setor

portuário, com quatro certames e o setor petrolífero,

com sete lotes concedidos, além da concessão das

linhas 11, 12 e 13 do metrô de São Paulo. Para o

segundo semestre, estão previstos até então 16 leilões

e mais nove pré-reservas. Dentre estes, haverá o

retorno dos leilões de energia elétrica, ausente desde

2022, devendo movimentar entre R$ 47 bilhões e R$

57 bilhões em investimentos, segundo a Empresa de

Pesquisa Energética (EPE), vinculada ao Ministério de

Minas e Energia (MME).

Comentários de gestão
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O êxito no destravamento de novos projetos manterá
aquecido o mercado primário de debêntures
incentivadas, um dos instrumentos mais utilizados
para financiar estes investimentos, contribuindo para o
equilíbrio e contínuo amadurecimento do mercado. O
primeiro semestre de 2025 encerrou com um volume
já expressivo de emissões da classe, totalizando R$
74,54 bilhões, 15,7% acima do mesmo período de
2024, e batendo novo recorde de maior volume de
captação da série histórica, pelo 4º semestre
consecutivo. Os setores de Energia Elétrica e
Transporte & Logística dividiram a liderança, com R$
23,81 bilhões e R$ 23,79 bilhões, respectivamente,
cada um representando 32% do total encerrado no
semestre.
A equipe de gestão da Inter Asset está preparada para
avaliar novas oportunidades, mantendo o rigor nas
análises. Nosso objetivo é assegurar uma carteira
diversificada e bem precificada, com estruturas
adequadas ao financiamento da Infraestrutura.

Referências

CNN Brasil

Valor

Valor

Valor

Valor

Anbima Data

Comentários de gestão

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/negocios/leiloes-na-b3-geram-r-100-bi-em-investimento-no-1o-tri-de-2025/%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/07/15/setor-privado-de-saneamento-deve-chegar-a-metade-do-pais-em-2026.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/06/13/investimento-em-infraestrutura-dever-crescer-4-pontos-percentuais-em-2025-para-r-278-bi-aponta-cni.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/publicacoes/especiais/infraestrutura-logistica/noticia/2025/07/16/aportes-em-infraestrutura-chegam-a-r-97-bi-nas-renegociacoes.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/04/22/leiloes-de-energia-podem-movimentar-ate-r-57-bi-em-2025.ghtml%20%20https:/data.anbima.com.br/publicacoes/boletim-de-debentures-incentivadas-e-de-infraestrutura/primeiro-semestre-de-2025-e-o-maior-da-serie-historica-e-encerra-com-crescimento-de-15-no-volume-de-emissoes-de-debentures-incentivadas-em-relacao-ao-mesmo-periodo-de-2024
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/negocios/leiloes-na-b3-geram-r-100-bi-em-investimento-no-1o-tri-de-2025/%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/07/15/setor-privado-de-saneamento-deve-chegar-a-metade-do-pais-em-2026.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/06/13/investimento-em-infraestrutura-dever-crescer-4-pontos-percentuais-em-2025-para-r-278-bi-aponta-cni.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/publicacoes/especiais/infraestrutura-logistica/noticia/2025/07/16/aportes-em-infraestrutura-chegam-a-r-97-bi-nas-renegociacoes.ghtml%20%20https:/valor.globo.com/empresas/noticia/2025/04/22/leiloes-de-energia-podem-movimentar-ate-r-57-bi-em-2025.ghtml%20%20https:/data.anbima.com.br/publicacoes/boletim-de-debentures-incentivadas-e-de-infraestrutura/primeiro-semestre-de-2025-e-o-maior-da-serie-historica-e-encerra-com-crescimento-de-15-no-volume-de-emissoes-de-debentures-incentivadas-em-relacao-ao-mesmo-periodo-de-2024
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2025/07/15/setor-privado-de-saneamento-deve-chegar-a-metade-do-pais-em-2026.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2025/06/13/investimento-em-infraestrutura-dever-crescer-4-pontos-percentuais-em-2025-para-r-278-bi-aponta-cni.ghtml
https://valor.globo.com/publicacoes/especiais/infraestrutura-logistica/noticia/2025/07/16/aportes-em-infraestrutura-chegam-a-r-97-bi-nas-renegociacoes.ghtml
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2025/04/22/leiloes-de-energia-podem-movimentar-ate-r-57-bi-em-2025.ghtml
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https://data.anbima.com.br/publicacoes/boletim-de-debentures-incentivadas-e-de-infraestrutura/primeiro-semestre-de-2025-e-o-maior-da-serie-historica-e-encerra-com-crescimento-de-15-no-volume-de-emissoes-de-debentures-incentivadas-em-relacao-ao-mesmo-periodo-de-2024


Relatório Gerencial BIDB11 | 2T2025

Carteira de Crédito

Ticker Emissor Setor Rating 12.431? Volume (R$MM) Peso Indexador Duration Spread NTN-B

AEAB11 AES Ca juína Geraç ão de  E nergi a AAA S im 3.820.206 1,83% IPCA 8,05 0,45%

AE SL A9 RGE S ul Di stri buiç ão de Energi a AAA S im 3.117.126 1,49% IPCA 6,71 -0,13%

AH GD13 Athon Geraç ão de  E nergi a AAA S im 1.868.410 0,89% IPCA 6,03 0,62%

ALG TA 4 Alg ar Tel ec om AA S im 10. 406.985 4,98% IPCA 5,54 0,48%

AU RP12 Auren Opera ções Geraç ão de  E nergi a AAA S im 2.161.307 1,03% IPCA 6,52 0,04%

AN ET 11 Am eric anet Tel ec om A+ S im 1.698.963 0,81% IPCA 1,77 1,12%

AN ET 12 Am eric anet Tel ec om A+ S im 3.699.110 1,77% IPCA 3,29 1,31%

APPSA 2 Pla na lto Sul Rodov ias AAA S im 6.056.936 2,90% IPCA 4,01 0,29%

ART RA5 Arteri s Rodov ias AA+ N ão 1.853.178 0,89% CDI 2,25 4,38%

ATHT11 Athon Geraç ão de  E nergi a AAA S im 1.692.093 0,81% IPCA 6,03 0,59%

ATII 12 Athon Geraç ão de  E nergi a AAA S im 2.037.954 0,97% IPCA 6,03 0,60%

BARU11 Barueri Gestã o de Resíduos AA- S im 2.757.372 1,32% IPCA 8,50 1,02%

BTEL23 V.Ta l Tel ec om AA+ S im 5.330.979 2,55% IPCA 4,97 0,74%

CART13 CART Rodov ias AAA S im 4.263.274 2,04% IPCA 4,66 0,30%

CBAN12 Rota da s Bandeiras Rodov ias AAA S im 3.298.202 1,58% IPCA 4,86 0,34%

CBAN32 Rota da s Bandeiras Rodov ias AAA S im 2.155.474 1,03% IPCA 4,84 0,34%

CBAN72 Rota da s Bandeiras Rodov ias AAA S im 2.409.373 1,15% IPCA 4,84 0,31%

CDE S11 Vports Term inais Portuários AAA S im 1.898.045 0,91% IPCA 7,14 0,16%

CEAP17 CEA Di stri buiç ão de Energi a AA+ S im 2.440.207 1,17% IPCA 7,11 0,22%

CESE32 Celse Geraç ão de  E nergi a AAA S im 1.125.927 0,54% IPCA 3,96 0,01%

CJEN 13 TES C Term inais Portuários A+ S im 6.151.064 2,94% IPCA 4,60 0,78%

CLTM14 Via  Mobili da de 8/9 M obil idade  Urbana AA S im 4.746.044 2,27% IPCA 6,18 1,05%

CRMG 15 N asc entes das Gera is Rodov ias AA+ S im 6.182.056 2,96% IPCA 2,97 0,52%

E QPA18 E qua tori al Pa rá Di stri buiç ão de Energi a AA+ S im 3.405.119 1,63% IPCA 7,14 0,16%

E RDVA4 Ecorodov ias Rodov ias AAA S im 2.541.271 1,22% IPCA 4,95 0,14%

E RDVB4 Ecorodov ias Rodov ias AAA S im 1.431.544 0,68% IPCA 6,15 0,36%

E RDVC3 Ecorodov ias Rodov ias AAA S im 3.132.300 1,50% IPCA 5,72 0,43%

ESS DA4 Energ isa Sul-S E Di stri buiç ão de Energi a AAA S im 4.720.198 2,26% IPCA 6,65 -0,03%

F BRI 13 F ibra sil Tel ec om AA- S im 7.611.661 3,64% IPCA 5,32 0,36%

GT S A11 Goia s Transm issora Transmi ssão AAA N ão 3.466.847 1,66% IPCA 3,84 1,91%

HA RG 11 Ara guai a Rodov ias AAA S im 318.163 0,15% IPCA 5,51 0,38%

HVS P11 Hélio Va lg as Geraç ão de  E nergi a AAA S im 8.484.559 4,06% IPCA 5,51 0,29%

HZ T C14 O ri zon Gestã o de Resíduos AA+ S im 2.816.499 1,35% IPCA 4,53 0,41%

IF PT11 If in Pa rtic ipaç ões S aneamento AA N ão 6.985.889 3,34% IPCA 3,44 1,10%

IRJS14 IG UA RJ S aneamento AAA S im 740.296 0,35% IPCA 7,57 1,70%

IRJS15 IG UA RJ S aneamento AAA S im 5.023.423 2,40% IPCA 8,00 1,73%

IVI AA0 Intervia s Rodov ias AAA S im 2.758.753 1,32% IPCA 6,48 0,49%

LCAM B2 Loca liza Transporte  e  Log ística AAA N ão 114.291 0,05% CDI 2,03 4,35%

M TRJ19 M etrorio Transporte  e  Log ística AA S im 9.243.806 4,42% IPCA 3,24 0,71%

N NAE12 N ov o Norte Aeroportos AA S im 2.279.418 1,09% IPCA 6,97 2,07%

POT E 11 Poteng i Geraç ão de  E nergi a AAA S im 1.496.776 0,72% IPCA 6,73 0,34%

POT E 12 Poteng i Geraç ão de E nergi a AAA S im 1.412.913 0,68% IPCA 6,01 0,38%

Q UAT 13 Q uatá Aç úc ar e  Álc ool A S im 2.021.949 0,97% IPCA 3,94 0,46%

RAHD 11 Rio Alto Geraç ão de  E nergi a S em  Rating S im 3.487.665 1,67% IPCA 5,39 2,48%

RAIZ 13 Rai zen Geraç ão de  E nergi a AAA S im 4.300.561 2,06% IPCA 6,87 0,32%

RATL11 Rota do Atlâ nti co Rodov ias AA S im 2.924.436 1,40% IPCA 5,79 0,60%

RDVE11 RDVE Geraç ão de E nergi a AA S im 4.292.060 2,05% IPCA 4,94 0,07%

RIS P12 Ag uas do Rio S aneamento AA+ S im 5.935.560 2,84% IPCA 4,80 0,74%

ROD B11 Rodov ias  do Bra sil Rodov ias AA N ão 1.369.532 0,65% CDI 2,97 5,24%

S ABP12 Rio M ais S aneamento AAA S im 5.596.726 2,68% IPCA 7,74 1,21%

S ERI11 S erra do S eri dó Geraç ão de  E nergi a AAA S im 4.804.667 2,30% IPCA 5,26 0,33%

T EPA12 Brasi l Tec pa r Tel ec om A+ S im 2.173.473 1,04% IPCA 3,20 3,04%

TBCR18 T ransbrasi liana Rodov ias S em  Rating S im 5.699.971 2,73% IPCA 3,66 3,40%

TBSP11 TIM  Bra sil Tel ec om AAA N ão 127.748 0,06% CDI 1,34 3,28%

VBMT 12 M T 246 Rodov ias AA+ S im 2.016.165 0,96% IPCA 7,27 1,41%

VE RO12 Vero Tel ec om A+ S im 2.095.453 1,00% IPCA 2,73 1,38%

VIM T13 Via  Brasil  MT  320 Rodov ias BB S im 759.970 0,36% IPCA 5,29 2,27%

VRDN 12 Via Rondon Rodov ias AA- S im 9.544.644 4,56% IPCA 4,51 1,31%

VS JH 11 Ventos de S ão Jorge Geraç ão de  E nergi a AA- S im 3.390.574 1,62% IPCA 1,66 1,77%

CDBB245501Z M erca ntil F inanceiro AA- N ão 763.529 0,37% CDI 0,54 3,21%

LF 002400VWN Ag ibank F inanceiro A+ N ão 54. 511 0,03% CDI 2,00 5,07%

LF 0025003N 0 Ag ibank F inanceiro A+ N ão 1.118.388 0,53% CDI 2,29 5,08%
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Distribuição
por Setor

Distribuição por
Rating

A atribuição mensal considera o resultado percentual em relação ao patrimônio líquido do início do mês segregando o efeito de cada ativo em (i) compra/venda de ativos; (ii) efeito curva; (iii) efeito

spread; e (iv) efeito carrego. O cálculo do efeito carrego trava o carrego do ativo em relação a marcação a mercado do fechamento do mês anterior.

Atribuição de 
Performance

AAA;
40.81%

AA+;
14.17%

AA;
19.96%

AA-;
11.37%

A+;
8.03%

A;
0.96%

Outros;
4.70%

27.74%

20.97%

15.66%

11.47%

6.47%

4.42%

3.80%

2.63%

2.24%

1.64%

1.08%

0.96%

0.91%

Rodovias

Geração de Energia

Telecom

Saneamento

Distribuição de Energia

Transporte e Logís tica

Terminais Portuários

Gestão de Resíduos

Mobilidade Urbana

Transmissão

Aeroportos

Açúcar e Álcool

Financeiro

GTS A11

LF 002400VWN

LF 002305D26

TBSP11

N NAE12

APPSA 2

F BRI 13

RATL11

CLTM14

IF PT11

AEAB11

CRMG 15

CJEN 13

VRDN 12

ALG TA 4

M TRJ19

O utros

Tota l

000%

000%

000%

000%

001%

001%

001%

001%

001%

002%

002%

002%
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Ativos
Impacto de 

negociação de 
ativos

Oscilação da 
curva de juros reais

Oscilação do spread 
de crédito

Carrego IPCA e juros 
reais s/ oscilação de 

crédito

Recebimento de 
cupom de juros

Total

Atribuição de 
Performance

GTSA11 0,000% -0,022% 0,001% -0,141% 0,157% -0,005%

LF002400VWN 0,000% 0,000% 0,000% 0,001% 0,000% 0,000%

LF002305D26 0,000% 0,000% 0,000% 0,001% 0,000% 0,001%

TBSP11 0,000% 0,000% 0,000% 0,001% 0,000% 0,001%

ELET13 0,000% 0,000% 0,000% 0,001% 0,000% 0,001%

HARG11 0,000% 0,000% 0,001% 0,001% 0,000% 0,002%

LCAMB2 -0,001% 0,000% 0,001% 0,002% 0,000% 0,002%

LMTP17 0,000% 0,000% -0,001% 0,003% 0,000% 0,003%

CDBC243MDRH 0,000% 0,000% 0,000% 0,004% 0,000% 0,004%

CDBB245501Z 0,000% 0,000% 0,000% 0,004% 0,000% 0,004%

CESE32 0,000% 0,000% 0,001% 0,004% 0,000% 0,005%

ANET11 0,000% -0,005% 0,003% 0,007% 0,000% 0,005%

LCAMC2 0,000% 0,000% 0,001% 0,005% 0,000% 0,006%

LF0025003N0 0,000% 0,000% 0,000% 0,006% 0,000% 0,007%

AURP12 0,000% 0,006% 0,000% 0,001% 0,000% 0,007%

VIMT13 0,000% 0,000% 0,003% -0,019% 0,023% 0,007%

BTGH18 0,000% 0,000% 0,001% -0,045% 0,051% 0,007%

IRJS14 0,000% 0,002% 0,002% 0,003% 0,000% 0,007%

VSJH11 0,000% -0,012% 0,004% 0,016% 0,000% 0,008%

RODB11 0,000% 0,000% 0,000% 0,008% 0,000% 0,008%

VERO12 0,000% -0,003% 0,004% 0,009% 0,000% 0,010%

CEAP17 0,000% 0,013% -0,006% 0,003% 0,000% 0,010%

CBAN32 0,000% 0,001% 0,004% 0,007% 0,000% 0,012%

POTE12 0,000% 0,002% 0,005% -0,051% 0,056% 0,012%

TEPA12 0,000% -0,001% 0,004% 0,010% 0,000% 0,013%

QUAT13 0,000% 0,000% 0,007% 0,007% 0,000% 0,014%

AHGD13 0,000% 0,004% 0,006% 0,006% 0,000% 0,016%

ATHT11 0,000% 0,003% 0,007% 0,006% 0,000% 0,016%

VBMT12 0,000% 0,005% 0,005% -0,032% 0,039% 0,017%

POTE11 0,000% 0,003% 0,009% -0,032% 0,036% 0,018%

ERDVA4 0,000% 0,001% 0,009% -0,033% 0,041% 0,018%

CBAN72 0,000% 0,001% 0,010% 0,008% 0,000% 0,019%

ATII12 0,000% 0,004% 0,008% 0,007% 0,000% 0,019%

TBCR18 0,000% -0,010% 0,001% 0,028% 0,000% 0,019%

ERDVB4 0,000% 0,003% 0,012% -0,019% 0,024% 0,020%
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Ativos
Impacto de 

negociação de 
ativos

Oscilação da 
curva de juros reais

Oscilação do spread 
de crédito

Carrego IPCA e juros 
reais s/ oscilação de 

crédito

Recebimento de 
cupom de juros

Total

Atribuição de 
Performance

CBAN12 0,000% 0,001% 0,008% 0,011% 0,000% 0,020%

AESLA9 0,000% 0,013% 0,005% 0,003% 0,000% 0,021%

ARTRA5 -0,002% 0,000% 0,004% 0,020% 0,000% 0,022%

RAHD11 0,000% 0,004% 0,005% 0,014% 0,000% 0,023%

HZTC14 0,000% 0,001% 0,013% 0,010% 0,000% 0,024%

ERDVC3 0,000% 0,004% 0,010% 0,010% 0,000% 0,025%

CART13 0,000% 0,001% 0,009% -0,089% 0,104% 0,025%

ANET12 0,000% -0,001% 0,012% 0,015% 0,000% 0,025%

IVIAA0 0,000% 0,006% 0,013% 0,009% 0,000% 0,028%

CPTM15 0,026% -0,001% 0,003% 0,001% 0,000% 0,028%

BARU11 0,000% 0,010% 0,010% 0,009% 0,000% 0,028%

BTEL23 0,000% 0,001% 0,009% 0,019% 0,000% 0,030%

RAIZ13 -0,007% 0,017% 0,003% 0,018% 0,000% 0,031%

ESSDA4 0,000% 0,021% 0,003% 0,009% 0,000% 0,032%

RISP12 0,000% 0,002% 0,010% 0,021% 0,000% 0,033%

SERI11 0,000% 0,006% 0,012% 0,016% 0,000% 0,034%

CDES11 0,000% 0,006% 0,025% -0,027% 0,033% 0,036%

EQPA18 0,000% 0,010% 0,018% -0,046% 0,057% 0,038%

HVSP11 0,000% 0,010% 0,001% -0,220% 0,248% 0,040%

RDVE11 0,000% 0,001% 0,026% 0,014% 0,000% 0,041%

SABP12 0,000% 0,018% 0,005% 0,019% 0,000% 0,042%

IRJS15 0,000% 0,017% 0,010% 0,017% 0,000% 0,045%

NNAE12 0,000% 0,006% 0,030% -0,040% 0,049% 0,045%

APPSA2 0,000% 0,001% 0,024% 0,021% 0,000% 0,047%

FBRI13 0,000% 0,009% 0,015% 0,025% 0,000% 0,049%

RATL11 0,000% 0,004% 0,035% -0,048% 0,058% 0,049%

CLTM14 0,000% 0,010% 0,027% 0,016% 0,000% 0,053%

IFPT11 0,000% 0,020% -0,012% 0,047% 0,000% 0,055%

AEAB11 0,000% 0,013% 0,033% -0,069% 0,081% 0,058%

CRMG15 0,000% -0,009% 0,043% -0,273% 0,298% 0,059%

CJEN13 0,000% 0,002% 0,062% -0,156% 0,180% 0,088%

VRDN12 0,007% 0,004% 0,049% -0,139% 0,167% 0,088%

ALGTA4 0,000% 0,013% 0,055% 0,035% 0,000% 0,103%

MTRJ19 0,000% -0,004% 0,071% -0,340% 0,377% 0,104%

Total 0,0223% 0,2108% 0,7466% -1,2788% 2,0793% 1,7863%
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45ª Distribuição de Rendimentos

Referência Junho

Data de anúncio 30/06/2025

Data de pagamento 14/07/2025

Distribuição por cota R$1,05

Cota de mercado no fechamento R$78,29

Dividend Yield Mês 5 1,34%

Cronograma de Rendimentos e Cota

* De acordo com o Capítulo VIII do Regulamento do

fundo Inter Infra FIC - BIDB11, o fundo incorpora todos os

resultados em seu patrimônio líquido diário e, por isso,

as distribuições de rendimentos aos cotistas serão feitas

regularmente. A distribuição anunciada foi calculada a

partir dos juros recebidos das debêntures incentivadas

pelo fundo no mês, além da antecipação do pagamento

da correção monetária da carteira de crédito pelo IPCA

mensal. O gestor buscará realizar as distribuições

periódicas mensalmente.

Demonstração de Resultado

2T24 3T24 4T24 2024 Jan/25 Fev/25 Mar/25 1T25 Abr/25 Mai/25 Jun/25 2T25

Receitas 179. 977,04 6.251. 119,47 -4.569. 883,81 6.315. 879,99 3.215. 604,46 1.475. 176,18 3.618. 184,18 8.308. 964,82 4.745. 697,71 2.401. 025,37 3.705. 451,70 10. 852.174, 78 

Ganho com carrego IPCA 
+ juros reais

-318.965, 19 1.122.492, 34 746.425, 38 3.497.546, 58 1.285.115, 16 2.738.958, 61 1.164.928, 64 5.189.002, 41 737.179, 24 1.002.075, 77 (2. 661.948,39) (922.693,38)

Ganho com recebimento 
de cupom de juros

4.663.383, 44 3.377.498, 70 5.827.862, 30 15. 487.478,44 1.027.421, 46 - 2.449.735, 25 3.477.156, 71 1.425.349, 62 1.075.013, 59 4.328.167, 84 6.828.531, 05 

Ganho (perda) com 
oscilação da curva de 
juros reais

-6.088.447, 07 -410.134, 73 -10. 603.438,03 -22. 260.493,84 658.295, 09 -1.451.496, 75 402.365, 98 390.835, 68 2.998.930, 69 134.773, 87 438.714, 23 3.572.418, 79 

Ganho (perda) com 
fechamento (abertura) de 
spread

1.951.724, 30 2.641.128, 84 -487.656, 54 10. 155.144,10 327.684, 50 188.499, 80 -334.337, 59 181.846, 70 -316.642, 06 191.700, 09 1.554.155, 61 1.429.213, 64 

Ganho (perda) com 
negociação de ativos no 
secundário

-27. 718,44 -479.865, 69 -53. 076,92 -563.795, 28 -82. 911,75 -785,48 64. 508,10 148.205, 32 99. 119,78 -2.537,95 46. 362,41 (55.295, 31)

Ajuste DAP - - - - - - - - - - - -

Caixa 121. 227,02 78. 031,84 550. 692,19 783. 408,54 139. 258,62 37. 185,01 44. 197,12 220. 640,75 32. 844,49 35. 783,96 40. 447,19 109. 075,64 

Resultado bruto 301. 204,06 6.329. 151,31 -4.019. 191,62 7.099. 288,53 3.354. 863,08 1.512. 361,19 3.662. 381,30 8.529. 605,57 4.778. 542,20 2.436. 809,33 3.745. 898,89 10. 961.250, 43 

Taxa de administração -396.678, 57 -418.074, 69 -452.327, 68 -1.521.739, 67 -153.600, 77 -140.049, 70 -132.345, 32 -425.995, 79 -138.986, 53 -147.162, 14 (139.669,99) (425.818,66)

Outras despesas -135.121, 29 -87. 695,73 -108.775, 06 -442.926, 48 -43. 974,97 -38. 823,46 -43. 195,70 -125.994, 13 -43. 326,89 -47. 168,48 (28.900, 60) (119.395,98)

Repasses e despesas 
Follow On

-2.121.399, 93 - -1.003.451, 48 -3.124.851, 41 - - - - - - -
-

Ajuste -2.205,19 -48. 677,02 -11. 628,76 -62. 510,98 - - - - - - -
-

Resultado líquido -2.354. 200,92 5.774. 703,87 -5.595. 374,62 1.947. 259,98 3.157. 287,34 1.333. 488,03 3.486. 840,28 7.977. 615,65 4.596. 228,78 2.242. 478,71 3.577. 328,30 10. 416.035, 79 

Quantidade de Cotas 12 2.099. 491 2.099. 491 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763 2.495. 763

Resultado por Cota 13 -1,12 2,75 -2,24 0,78 1,27 0,53 1,40 3,20 1,84 0,90 1,43 4,17 
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Data-base: 30/06/25 | Fonte: B3 |5 Yield calculado com base na cota de mercado no fechamento|. 10 Cota a valor de mercado no último dia útil do

mês.

Mercado

Tabela de precificação 
Líquida de Custos e Isenta de IR para PF 9

Preço da Cota de M ercado Taxa Equivalente (IPCA +)

R$ 75,00 9,487%

R$ 76,00 9,246%

R$ 77,00 9,008%

R$ 78,00 8,774%

R$ 79,00 8,543%

R$ 80,00 8,316%

R$ 81,00 8,092%

R$ 82,00 7,871%

R$ 83,00 7,653%

R$ 84,00 7,439%

Exercício considerando a cota patrimonial do 
fechamento.

Volume de Cotas Negociadas na B3
Líquida de Custos e Isenta de IR para PF 9

Cota Patrimonial vs Cota Mercado8

R$0.89 
R$1.03 R$1.10 R$1.00 R$0.90 

R$1.10 R$1.05 

R$1.33 R$1.33 
R$1.10 R$1.05 R$1.05 

R$ 92.00 R$ 91.19 R$ 90.39 R$ 88.00
R$ 81.00

R$ 76.12 R$ 73.70 R$ 77.10 R$ 79.50 R$ 81.02 R$ 82.00 R$ 78.29

R$ 0.00

R$ 0.50

R$ 1.00

R$ 1.50

R$ 2.00

R$ 2.50

R$ 3.00

R$ 0.00

R$ 20.00

R$ 40.00

R$ 60.00

R$ 80.00

R$ 100.00

R$ 120.00
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Distribuição por  Cota Cota Mercado
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Da ta-bas e: 30/06/2025| 8 Iníc io das negocia ções do fundo: 06/10/2021 | 9 Exercíci o foi fei to com bas e na ca rteira do IN T ER IN FRA F IC IN FRA RENDA F IXA CRÉD ITO PRIVAD O e , que a locada seus recursos no IN T ER IN FRA M ASTER F I IN FRA RF CP de

CNPJ 41.953.322/0001-32 e no e IN TER IN FRA M ASTER II F UN DO DE IN VE ST IM EN TO F INA NCEIRO IN CEN TIVADO DE IN VEST IM EN TO EM IN FRAE S TRU TU RA RF RESPON SA BI LID ADE LI MITAD A de CNPJ 18.945.670/0001-46 com ca rteira a presenta da

a nteriormente. | 12 Exercíci o fei to usa ndo a renta bilidade final soma do à s distribuições do IN TER IN FRA F IC IN FRA RENDA F IXA CRÉD ITO PRIVAD O (BIDB11) com o bas e. Houve muda nç a na metodol og ia de cá lculo : A distribuiçã o pas sou a ser

a di cionada no terc ei ro dia útil de ca da mês (data de im pa cto na cota patrim onia l) , e no último dia útil para a cota de merca do.

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO ACUM.1

2025

Cota 
Patrimonial

1,57% 0,29% 1,68% 2,50% 1,13% 1,72% 9,22% 37,72%

Cota Mercado -1,75% 6,13% 4,94% 3,62% 2,59% -3,28% 12,50% 29,69%

NTNB-30 1,24% 0,39% 1,59% 2,91% 0,77% 0,80% 7,94% 33,93%

2024

Cota Patrimonial 0,52% 2,74% 0,35% -0,71% -0,06% -0,29% 1,99% 0,24% 0,79% -0,11% -1,36% -2,04% 1,98% 26,09%

Cota Mercado 7,06% 4,34% -0,84% 1,51% 1,23% 1,12% -0,12% -0,88% 0,25% -1,55% -7,95% -4,97% -1,62% 15,28%

NTNB-30 -0,37% 0,57% 0,02% -1,71% 1,41% -0,70% 1,78% 0,68% -0,54% -0,45% -0,26% -1,63% -1,26% 24,08%

Com base na cota patrimonial ajustada, que considera a valorização dos ativos que compõem a carteira e incorpora os

valores distribuídos no período, o fundo BIDB11 obteve uma rentabilidade superior a seu benchmark (NTNB30) desde sua

criação, há 46 meses.

Considerando o preço de negociação das cotas, a rentabilidade pode divergir e não acompanhar o benchmark. Isso porque,

sendo o Inter Infra FIC um fundo listado em bolsa, a cota de mercado depende também de fatores de mercado (oferta e
demanda), e não reflete necessariamente a qualidade da carteira de crédito (representado pela cota patrimonial).

Considerando as distribuições no período

Rentabilidade
93,39%

P/VPA* em 30/06/25
R$ 195 Milhões

Market Cap em 30/06/25
* Cota s nã o ajusta das pe los rendi mentos.
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Descrição dos ativos

A Planalto Sul é uma concessão federal responsável pela operação de 412,7 km da rodovia BR116. A concessão
engloba 17 municípios entre a capital paranaense até a divisa dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. Seu contrato foi assinado em fevereiro de 2008 e possui vigência de 25 anos, até fevereiro de 2033. A
concessão é 100% controlada pelo grupo Arteris, uma das maiores empresas que operam rodovias pedagiadas
no Brasil, contando com duas concessões estaduais em São Paulo e cinco federais nos estados do Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina, totalizando 3.200 quilômetros administrados. A
operação possui rating AAA pela S&P e possui como garantias a alienação fiduciária das ações da Companhia, a
cessão fiduciária dos direitos creditórios da concessão e a fiança da Arteris.

A Concessionária Auto Raposo Tavares (CART) detém a concessão das rodovias estaduais SP-225 João Baptista
Cabral Rennó, SP-327 Orlando Quagliato e SP-270 Raposo Tavares, no total de 834 km entre Bauru e Presidente
Epitácio, no estado de São Paulo. O Corredor CART é uma das principais vias de trânsito de produtos , serviços e
mercadorias no Estado de São Paulo, formado por municípios com forte potencial econômico, especialmente o
escoamento de cargas, por ser uma valiosa ligação entre o Estado de São Paulo, Mato Grosso do Sul e toda a
região sul do país, com destaque para o Estado do Paraná, onde está localizado o porto de Paranaguá. O
contrato de concessão possui vencimento previsto em 2039, na qual a Companhia já cumpriu com a totalidade
das obrigações de investimento de expansão. A Companhia possui como acionistas o Pátria Investimentos, uma
das maiores gestoras de investimentos alternativos no Brasil, com mais de US$ 40 bilhões sobre gestão, e o
GIC, o fundo soberano do governo de Singapura que possui um portfólio global com cerca de US$ 850 bilhões
em ativos sob gestão. A operação possui rating AAA pela S&P, e possui como garantias o penhor de ações da
Companhia e a cessão fiduciária dos recebíveis da concessão.

A Companhia tem como atividade a exploração - incluindo a operação, as obras de ampliações e melhorias,
assim como a manutenção da Rodovia MG-050, trecho de entroncamento BR-262 (Juatuba)-Itaúna –
Divinópolis - Formiga - Piumhi - Passos - São Sebastião do Paraíso, trecho de entroncamento MG-050 e BR265,
BR-491, do Km 0,00 ao Km 4,65 e trecho São Sebastião do Paraíso – divisa MG/SP da Rodovia BR-265. O
contrato de concessão, assinado em 2007, possui prazo de vencimento em 2032. O tráfego é representado, em
grande parte, pelo deslocamento regional entre as cidades lindeiras à rodovia, na qual a região é característica
por forte atividade econômica de setores, tais como o transporte de calcário, minério, cimento e madeiras. A
Companhia possui como acionista a Via Appia Concessões, holding que possui 3 concessões rodoviárias em seu
portfólio, estando presente em mais de 1.400 Km de rodovias em São Paulo e Minas Gerais. A emissão possui
rating AA pela S&P, e possui como garantias a alienação fiduciária das ações da Companhia, a cessão fiduciária
dos recebíveis da concessão e a fiança da Via Appia Concessões até o completion do projeto.

APPSA2

CART13

CRMG15

TBSP11

Sediada no Rio de Janeiro, a TIM é uma das maiores empresas de serviços de telecomunicação em atuação
nacional. Presta serviços de telefonia móvel, fixa e banda larga fixa, com planos para todas as regiões do Brasil.

Seu grande foco está no segmento de telefonia móvel, em que possui mais de 62 milhões de clientes ao longo

do território nacional. Desde sua entrada no mercado nacional no final da década de noventa, sempre foi um
dos principais players, mas apresentou um grande salto de tamanho nos últimos anos com a aquisição da maior
parte da operação da Oi Móvel em 2020 e com os lotes arrematados no leilão 5G em 2021. Em banda larga fixa,
a empresa presta serviços a 790 mil clientes principalmente através de fibra ótica. Para isso, faz uso da I-

Systems, empresa de aluguel de infraestrutura de fibra em que é sócia com a IHS Towers, e da sua parceira com
a V.tal, detida pelo BTG e Oi. A TIM S.A. é a unidade operacional da companhia, sendo 2/3 de seu capital detido
pela TIM Brasil (o restante está entre acionistas minoritários do mercado brasileiro), que é uma subs idiária
integral da Telecom Italia Finance, que por sua vez é subs idiária integral da Telecom Italia.
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Descrição dos ativos

A Companhia possui a concessão das linhas de transmissão Rio Verde Norte-Trindade, Trindade-Xavantes ,
Trindade-Carajás e da subestação Trindade até 2040. O projeto entrou em operação comercial em outubro de
2013. A Companhia tem como acionistas controladores Furnas, subsidiária da Eletrobrás (49%), e o Grupo
Energia Bogotá - GEB (51%). A emissão conta com as garantias usuais de projeto, sendo elas a cessão fiduciária
das ações da Goiás Transmissora e cessão fiduciária dos direitos oriundos dos contratos de concessão.

A Transbrasiliana é responsável pela administração da concessão do trecho de 321,6 quilômetros da BR-153,
entre a divisa dos estados de São Paulo e Minas Gerais até a divisa de São Paulo com o Paraná. A BR-153 é a
principal ligação do Meio-Norte do Brasil (estados do Tocantins, Maranhão, Pará e Amapá) com a Região
geoeconômica Centro-Sul do país. Devido a esse fato e somado ao grande fluxo de veículos, a BR-153 é
considerada atualmente como uma das principais rodovias de integração nacional do Brasil. A concessão, que
tem prazo de 25 anos iniciado em fevereiro de 2008, faz parte do Programa de Concessões Rodoviárias do
Governo Federal e suas atividades são regulamentadas e fiscalizadas pela ANTT. O contrato de concessão é
válido até 14 de fevereiro de 2033. A operação conta uma estrutura bastante robusta, que inclui garantias reais
relacionadas a operação de uma usina hidroelétrica (Tijoá que administra a Usina Hidroelétrica Três Irmãos).
Desta estrutura, merecem destaque os indicadores de alavancagem máxima, ICSD mínimo e travas
relacionadas à distribuição de dividendos, redução de capital social, captação de novas dívidas, além do pacote
de garantias composto por alienação fiduciária das ações da Transbrasiliana, da Tijoá e da Juno, cessão
fiduciária dos recebíveis da Transbrasiliana e dos dividendos da Tijoá e cessão fiduciária de conta vinculada
onde serão retidos recebíveis de pedágio correspondentes a próxima parcela de serviço da dívida.

Holding detentora de 100% das ações PN (32,08% das ações totais) de emissão da Águas de Guariroba. O
serviço da dívida das debentures será pago com os dividendos da empresa de saneamento. A Águas de
Guariroba possui rating AA+ pela S&P, e já é um ativo maduro, com um atendimento de água de 100% e
atendimento urbano de esgoto de 94%. Tem como acionista controlador a AEGEA, maior empresa privada de
saneamento privado do país. A emissão tem como garantia as ações PN de emissão da Águas de Guariroba.

GTSA11

IFPT11

TBCR18

Fundada em 1996 e após a fusão com a Vero em dezembro de 2023, a Americanet é o segundo maior operador
de telecom independente do país, com foco em internet por fibra de alta qualidade para clientes residenciais e
corporativos. A Companhia possui cerca de 1,4 milhão de clientes residenciais em 426 municípios, além de
clientes corporativos localizados em regiões premium com baixa presença de incumbentes (Vivo, TIM e Claro) e
alto potencial de crescimento. A rede da Companhia é 100% própria, com padrão “carrier-grade” que é
confiável, bem testado e comprovado em suas capacidades. A nova estrutura acionária é composta por uma
participação de 36,2% da Vinci Partners, 22,2% da Warburg Pincus, 8,4% de Lincoln Oliveira, 7,1% da Invest
Tech e 26,1% distribuídos entre acionistas minoritários. Dessa forma, os antigos acionistas da Vero possuem
uma participação de 56% na nova empresa, enquanto os da Americanet possuem os 44% restantes. A operação
possui rating A+, pela S&P.

ANET11 e ANET12

A Via Brasil MT-320 é a concessionária responsável, por 30 anos, até 2049, pela operação, manutenção,
conservação e melhoria do trecho de 188,2 Km entre Alta Floresta e Nova Santa Helena da MT-320 e MT-208. A
Companhia está em uma região estratégica para o desenvolvimento da agricultura no Brasil. As rodovias
estaduais MT-320 e MT-208 são a principal rota para interligar os municípios das regiões Norte e Noroeste do
Mato Grosso com a rodovia federal BR-163, o maior eixo de transporte e escoamento da produção do estado. A
Companhia foi constituída por um consórcio de empresas com expertise nas áreas de concessões públicas ,
infraestrutura rodoviária, tecnologia e serviços para atuar como operadora de serviços públicos
concessionados. A operação possui rating AA, pela Fitch, e conta com um pacote de garantias (fiança
corporativa até o completion fís ico e financeiro do projeto) a alienação fiduciária das ações , cessão fiduciária
dos recebíveis da concessão e cessão fiduciária das contas do projeto).VIMT13
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A AES Cajuína é uma subholding controlada integralmente pela AES Brasil, um dos maiores grupos de geração
de energia elétrica no país, com 8,8 GW de capacidade instalada, após combinação de negócios com a Auren. O
projeto eólico Cajuína é composto por 5 SPEs, estando localizado no Rio Grande do Norte, possuindo 230 MW
de capacidade instalada e gerando energia partir de 39 aerogeradores da Nordex de capacidade de 5.9 MW
cada. O fator de capacidade em P50 é de 54% e em P90 é da ordem de 47%. Está localizado em uma região que
detém um dos melhores recursos eólicos do país. As SPEs comercializaram energia com a AES Brasil Operações
e com a Copel, em PPA’s com 101 MWm (92,8% do P90) e 4 MWm (3,7% do P90) de capacidade e prazos de 20
e 13 anos, respectivamente. A operação comercial do parque se deu no 4T23. A operação possui rating AA-
pela Fitch, conta com travas relacionadas à celebração de mútuos, de captação de novas dívidas, de redução de
capital social, de distribuição de dividendos e manutenção de ICSD mínimo, além de contar com fiança da AES
Brasil por todo o prazo da emissão.

O TESC – Terminal de Santa Catarina é um terminal multipropós ito com 3 berços de atracação próprios em São
Francisco do Sul/SC. Arrendado em 1996, com prazo original de 25 anos, teve o contrato renovado em 2017,
por igual período, passando a findar no ano de 2046. Atualmente focado em produtos siderúrgicos e celulose,
também opera carga geral e de projeto. A principal atividade é um contrato de take-or-pay com a
ArcelorMittal, com prazo de vencimento em 2046. Como contrapartida à renovação antecipada do contrato de
arrendamento, a Companhia entregou em 2023 um projeto para implementar estrutura para operação
adicional de grãos para exportação, solucionando parte da deficiência da região, e expandindo a diversidade de
cargas transportadas no terminal. A Companhia possui como acionistas a Agribrasil (50,9%), exportadora de
grãos de capital 100% nacional, com sede em São Paulo (SP) e uma subsidiária integral domiciliada na Suíça, e a
Porto Novo (49,1%), holding não operacional detida por 3 investidores locais pessoas fís icas. A operação possui
rating A+, pela Fitch e conta com um pacote de garantias composto pela alienação fiduciária das ações , cessão
fiduciária dos recebíveis e dos direitos emergentes do contrato de arrendamento, alienação fiduciária dos
equipamentos atuais e futuros do terminal e estrutura de contas reservas.

AEAB11

CJEN13

A Concessionária Rota do Atlântico é uma Sociedade de Propósito Específico (SPE), que tem como objetivo a
administração de 44 km de vias que integram o Sistema Viária ao Complexo Industrial do Suape, localizado no
estado de Pernambuco, na Região Nordeste do Brasil. O Contrato de Concessão foi assinado com o Suape –
Complexo Industrial Portuário Governador Eraldo Gueiros (Empresa Pública integrante do Governo do Estado
de Pernambuco). A concessão se iniciou em novembro de 2011 e tem prazo de 35 anos. A via é utilizada,
principalmente, para escoar cargas do Complexo Industrial do Suape, e para locomoção ao trabalho. A
Companhia é uma das principais vias rodoviárias do estado de Pernambuco, ligando Recife à Ipojuca e
passando por Cabo Santo Agostinho. Sua rodovia está estrategicamente localizada próxima à centros urbanos ,
complexos industriais e locais turísticos. A operação possui rating AA pela Fitch e conta com pacote de
garantias que conta com penhor de 100% das ações da Companhia, cessão fiduciária de recebíveis da Emissora
e da Conta Vinculada e cessão fiduciária dos direitos emergentes da concessão.

RATL11

A Orizon é uma empresa de tratamento de resíduos que atua no final da cadeia de manejo de resíduos , e
possui em seu portfólio 16 EcoParques (aterros sanitários ). São 4 principais linhas de negócio: (i) Destinação
final: tratamento e destinação final de resíduos por meio de EcoParques (77% Receita); (ii) Energia, biogás e
créditos de carbono (15% Receita); (iii) Beneficiamento de resíduos e Waste-To-Energy (WTE - URE Barueri) (5%
Receita); e (iv) Engenharia ambiental (3% Receita), que está em processo de descontinuação. Atualmente, a
Orizon realiza o tratamento e descarte de 8,3mn ton/ano, o que representa 11% do market share na coleta
total de resíduos sólidos brasileira. A operação possui rating AA+ pela S&P e selo verde emitido pela consultoria
especializada Sitawi. Além disso, possui pacote de garantias composto por garantia corporativa, alienação
fiduciária de ações e cessão fiduciária de recebíveis.

HZTC14
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A Rodovias do Brasil é uma holding detentora de 85% das ações da Rota das Bandeiras, concessionária
responsável pela administração do Corredor Dom Pedro I, localizado em um ponto estratégico para
escoamento da produção nacional, já que liga a região de Campinas, que detém grande produção de
equipamentos de informática, com o Vale do Paraíba, que detém o maior polo aeroespacial brasileiro, e com o
Porto de São Sebastião no litoral norte, que exporta principalmente veículos, peças , máquinas e equipamentos.
O corredor passa também por Paulínia, que abriga a Replan, maior refinaria da Petrobrás. A atuação da
concessionária é viabilizada via contrato de concessão assinado em 2009, com prazo de vigência de 30 anos. Ao
longo de sua história, a concessionária já investiu mais de R$ 4 bilhões em melhorias e expansões nas rodovias
por ela administradas. A Rodovias do Brasil pertence ao Mubadala, um fundo de investimento soberano, que
administra um portfólio diversificado de ativos e investimentos nos Emirados Árabes Unidos e no exterior, para
gerar retornos financeiros sustentáveis para o seu acionista, o Governo de Abu Dhabi. Atualmente a empresa
conta com US$ 302 bilhões que se estendem por seis continentes, vários setores e classes de ativos. A
operação possui rating AA+ pela Fitch e conta com um pacote de garantias composto por alienação fiduciária
de 100% das ações da Emissora, somado a todos os dividendos e demais distribuições aos acionistas em virtude
das ações e cessão fiduciária da conta corrente de titularidade da Emissora, não movimentável pela Emissora,
na qual serão depositados recursos correspondentes a todos os lucros , frutos , bonificações , direitos,
distribuições e demais valores atribuídos pela CRB à Emissora em decorrência das ações de emissão da CRB e
de titularidade da Emissora.

Complexo Eólico formado por 5 parques eólicos , operacionais desde 2016, e com capacidade instalada de 141
MW. Os ativos estão localizados no estado do Ceará e apresentam longo histórico de geração. A Companhia
tem como acionistas a Echoenergia, veículo de investimento em energia renovável da Equatorial. Fundada em
2017, apresenta uma capacidade instalada em operação de 1.200MW, além de outros 573MW em construção.
A emissão conta com as garantias usuais de projeto, sendo elas cessão fiduciária das ações da emissora e
cessão fiduciária dos direitos decorrentes do contrato de venda de energia.

O MetrôRio administra, mantém e opera as Linhas 1 e 2 do sistema metroviário da cidade do Rio de Janeiro
(RJ), além de prestar serviços de operação, manutenção do material rodante, sistemas e infraestrutura para a
Linha 4. Ao todo, essas três linhas somam 58 km de extensão, alcançando 41 estações e operando com 64
trens. O metrô da cidade do Rio de Janeiro foi o primeiro concedido à iniciativa privada no Brasil e é o segundo
maior metrô do país em extensão de rede e quantidade de passageiros. O MetrôRio é controlado pelo
Mubadala, fundo de investimento soberano, que administra um portfó lio diversificado de ativos e
investimentos nos Emirados Árabes Unidos e no exterior, para gerar retornos financeiros sustentáveis para o
seu acionista, o Governo de Abu Dhabi. Atualmente a empresa conta com US$ 302 bilhões que se estendem
por seis continentes, vários setores e classes de ativos. O MetrôRio possui classificação de rating brAA, pela
agência S&P. A operação conta com as receitas tarifárias, acessórias e demais direitos emergentes do contrato
de concessão, presentes ou futuras, dadas em garantia, através de estrutura de contas reservas do serviço da
dívida.

RODB11

VSJH11

MTRJ19

O complexo solar Hélio Valgas, localizado em Várzea de Palma (MG), possui capacidade instalada de 661MWp,
entrando em operação em agosto de 2023 sob um contrato de fornecimento de energia de longo prazo (20
anos). O projeto está sendo desenvolvido pela Mercury Renew, subsidiária da Comerc, uma plataforma
integrada de soluções renováveis em energia e descarbonização. A empresa tem um portfó lio de projetos de
energia de 2,1GW de capacidade instalada. Por sua vez, a Comerc conta com uma robusta estrutura acionária,
com presença da Vibra Energia, maior distribuidora de combustíveis do país. O contrato de compra e venda de
energia (PPA) foi firmado com a Liasa, uma das maiores produtoras de silício metálico do mundo. Os
stakeholders do projeto são empresas líderes e reconhecidas internacionalmente em suas áreas, na qual a
Comerc negociou garantias de longo prazo e conseguiu preços competitivos pelo grande pool de fornecedores
interessados no projeto, uma vez que é um dos maiores do país no segmento. A operação conta com travas de
redução de capital, distribuição de dividendos, novos mútuos/dívidas , piora nas condições dos contratos de
venda de energia e pacote de garantias, composto por fiança das SPEs e da Comerc, alienação fiduciária das
ações e dos equipamentos da Companhia, cessão fiduciária dos direitos creditórios dos contratos de venda de
energia e das contas vinculadas ao projeto.

HVSP11
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A Rio do Vento Expansão Subholding S.A. (RDVE) é composta por quatro SPEs estabelecidas como produtoras
independentes de energia elétrica, mediante a implantação e a exploração de uma central geradora eólica. Os
parques eólicos estão localizados nos municípios de São Tomé, de Caiçara do Rio do Vento e de Lajes, todos no
estado do Rio Grande do Norte, e totalizam 268,1 MW de capacidade instalada. Os projetos são controlados
pela Casa dos Ventos Holding S.A., que detém 80% das ações da RDVE Subholding e é uma das companhias
pioneiras e principais investidoras no mercado de energia renovável do Brasil. A Comerc Energia detém,
indiretamente, os 20% restantes das ações e é uma das maiores tradings de energia do país, especializada em
geração distribuída e geração centralizada a partir de fontes renováveis. Os parques comercializaram energia
no mercado livre, por meio de PPAs que têm duração média de 13,6 anos para o equivalente a 86,6% de sua
garantia fís ica líquida, e no ambiente regulado, com duração de vinte anos para o equivalente a 4,0% de sua
garantia fís ica líquida, totalizando 90,6%. As contrapartes dos PPAs possuem baixo risco de crédito e são
eletrointens ivas, tendo sido validadas junto ao banco financiador e submetidas a um processo de análise de
crédito. A emissão possui rating AA pela Fitch e conta com pacote de garantias composto por fiança bancária
até a conclusão dos projetos, fiança das SPEs, alienação fiduciária das ações da RDVE e das SPEs, cessão
fiduciária de recebíveis e da estrutura de contas da operação e a alienação fiduciária doa aerogeradores das
SPEs.

O complexo solar Santa Luzia I, localizado no município de Santa Luzia (PB), possuirá capacidade instalada de
406 MWp, sendo um dos maiores projetos fotovoltaicos do estado. Está sendo desenvolvido pela Rio Alto
Energias Renováveis, companhia pioneira no segmento solar brasileiro, tendo participado dos primeiros leilões
de energia dessa matriz energética no Brasil em 2014 e 2015. A companhia possui experiência com energia
solar na Paraíba, estando seu primeiro projeto, Coremas, plenamente operacional, o que corresponde a 250
MWp já constru ídos. Os contratos de compra e venda de energia (PPAs) de Santa Luzia foram firmados com
contrapartes com baixo risco de crédito, como Raízen, Furnas, Enel e leilões no ambiente regulado,
correspondendo a 80% da garantia fís ica. A perspectiva de geração é pos itiva em função da qualidade dos
stakeholders envolvidos e da proximidade da planta de geração com a subestação de conexão ao Sistema
Integrado Nacional, o que deve contribuir para um ganho de eficiência. A operação conta com fiança prestada
pelas SPEs que compõem o complexo, garantias de projetos como alienação fiduciária de equipamentos, PPAs e
recebíveis de 4 SPEs, além de conta reserva de O&M e conta reserva correspondente ao serviço da dívida.

Fundada em 2019, após a fusão de oito ISP’s independentes de fibra ótica do interior de Minas Gerais, a Vero é
a quinta maior empresa do país e a segunda maior ISP em número de acessos de banda larga fixa, com foco em
internet por fibra de alta qualidade para clientes residenciais e corporativos. A Companhia, após a fusão com a
Americanet, possui cerca de 1,4 milhão de clientes residenciais em 426 municípios, além de clientes
corporativos localizados em regiões premium com baixa presença de incumbentes (Vivo, TIM e Claro) e alto
potencial de crescimento. A rede da Companhia é 100% própria, com padrão “carrier-grade” que é confiável,
bem testado e comprovado em suas capacidades. A nova estrutura acionária é composta por uma participação
de 36,2% da Vinci Partners, 22,2% da Warburg Pincus, 8,4% de Lincoln Oliveira, 7,1% da Invest Tech e 26,1%
distribuídos entre acionistas minoritários. Dessa forma, os antigos acionistas da Vero possuem uma
participação de 56% na nova empresa, enquanto os da Americanet possuem os 44% restantes. A operação
possui rating A+, pela S&P.

RDVE11

RAHD11

VERO12

A Holding do Araguaia, empresa na qual a Ecorodovias detém 65% e a GLP detém 35% de participação
(Consórcio Eco 153), possui 100% do capital da Ecovias do Araguaia. A Ecovias do Araguaia é responsável pela
exploração por 35 anos, prorrogáveis por mais 5 anos, do sistema rodoviário composto por 840,7 Km
BR153/414/080/TO/GO. O trecho leiloado é a principal ligação dos estados do Tocantins, do Maranhão, do Pará
e do Amapá com o centro-sul do país. O leilão foi vencido pelo Consórcio Eco 153 em abril de 2021 e o contrato
de concessão foi assinado em outubro de 2021. A Ecorodovias é a maior operadora de concessões rodoviárias

do Brasil em termos de quilômetros administrados, com 4.700 quilômetros sob gestão. A GLP é líder global em
gestão de investimentos e negócios em logística, real estate, infraestrutura, finanças e tecnologias
relacionadas. Possui operação em 17 países com US$ 122 bilhões de ativos de real estate e fundos de private

equity sob gestão. A operação possui rating AAA, pela S&P e possui como garantias a fiança da Ecorodovias, a
alienação fiduciária das ações , a cessão fiduciária dos dividendos pagos e a cessão fiduciária de conta vinculada
da Companhia.

HARG11
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A ViaRondon administra o trecho oeste da rodovia Marechal Rondon (SP-300), via contrato de concessão
assinado em maio de 2009 junto à ARTESP, durante a 2ª etapa do programa de concessões rodoviárias do
estado de São Paulo. A Companhia é responsável pela administração de 416,8km de extensão, sendo 331,2km
da própria SP-300 e 85,6km das rodovias de acesso cortando 25 municípios do oeste paulista e contando com
oito praças de pedágio bidirecional. É importante rota de ligação do estado de São Paulo com o estado do Mato
Grosso do Sul, na cidade de Três Lagoas, e rota para Campo Grande. Ela liga as regiões agrícolas do Centro
Oeste brasileiro, os centros consumidores do Sudeste e o Porto de Santos. A ViaRondon é controlada pela
BRVias que tem o FIP Volluto (50,1% de participação) e o grupo Splice como acionistas (49,9% de participação).
A operação possui rating AA-, pela Fitch e possui como garantias a cessão fiduciária de recebíveis da concessão,
alienação fiduciária das ações da Companhia e fiança dos acionistas.

A Rota das Bandeiras é a concessionária responsável pela administração do Corredor Dom Pedro I, localizado
em um ponto estratégico para escoamento da produção nacional, já que liga a região de Campinas, que detém
grande produção de equipamentos de informática, com o Vale do Paraíba, que detém o maior polo
aeroespacial brasileiro, e com o Porto de São Sebastião no litoral norte, que exporta principalmente veículos,
peças , máquinas e equipamentos. O corredor passa também por Paulínia, que abriga a Replan, maior refinaria
da Petrobrás. A atuação da concessionária é viabilizada via contrato de concessão assinado em 2009, com prazo
de vigência de 30 anos. Ao longo de sua história, a concessionária já investiu mais de R$ 4 bilhões em melhorias
e expansões nas rodovias por ela administradas. A Rodovias do Brasil pertence ao Mubadala, um fundo de
investimento soberano, que administra um portfólio diversificado de ativos e investimentos nos Emirados
Árabes Unidos e no exterior, para gerar retornos financeiros sustentáveis para o seu acionista, o Governo de
Abu Dhabi. Atualmente a empresa conta com US$ 302 bilhões que se estendem por seis continentes, vários
setores e classes de ativos. A Companhia possui rating AAA, pela Fitch.

CBAN32, CBAN72 e CBAN12

VRDN12

A Rio+ Saneamento é uma das 3 vencedoras do leilão de privatização da CEDAE, assumindo a responsabilidade
pela prestação regionalizada dos serviços de saneamento no Bloco 3. A Companhia iniciou as operações em
agosto de 2022, após ter vencido o leilão ocorrido em março do mesmo ano, mediante um contrato de
concessão de 35 anos e uma outorga de R$ 2,2 bilhões. A área de atuação é composta por 18 municípios no
Estado do Rio de Janeiro, abrangendo também 24 bairros da Zona Oeste do Rio de Janeiro, atendendo 2,6
milhões de habitantes. 80% dos clientes da Rio+ estão na Zona Oeste do Rio, porém são atendidos apenas em
distribuição de água. O serviço de esgoto é oferecido por outra empresa, coincidentemente do mesmo
acionista controlador da Rio+, o Grupo Águas do Brasil. O grupo de controle acionário da Rio+ Saneamento é
composto pela Águas do Brasil, com 60% e pela Vinci Partners, com 40%. A operação possui rating AAA pela
Fitch.

SABP12

A Companhia é a responsável pela exploração e aquisição do material rodante das Linhas 8 – Diamante e Linha
9 – Esmeralda da rede de trens metropolitanos de São Paulo, que possuem extensão de 78,9 Km. A Linha 8 –
Diamante conta com 22 estações ao longo de 41,6 quilômetros de extensão, cortando seis municípios, ligando
Júlio Prestes (São Paulo) a Amador Bueno (Itapevi) e a Linha 9 – Esmeralda conta com 18 estações ao longo de
32,5 quilômetros de extensão, interliga o extremo sul da capital ao município de Osasco. O contrato de
concessão foi assinado em 30 de junho de 2021 com o Estado de São Paulo e com interveniência da Companhia
Paulista de Trens Metropolitano (CPTM). A concessão tem prazo de 30 anos, contados a partir da data da
emissão de ordem de início da operação comercial das Linhas: 8 – Diamante e 9 - Esmeralda, que ocorreu em
27 de janeiro de 2022. O contrato de concessão contempla investimentos para operação, conservação,
manutenção, modernização e ampliação das instalações exis tentes, além de aquisição de material rodante
(trens) ao longo dessas três décadas. A Companhia foi constituída via consórcio formado por 80% da CCR,
maior empresa da América Latina de infraestrutura em mobilidade e 20% da Ruas Invest, holding com
participação em empresas de infraestrutura e de transporte. A operação possui rating AA pela Moody’s e conta
com pacote de garantias composto por fiança não solidária dos acionistas caso haja o término antecipado do
contrato de concessão, alienação fiduciária das ações , cessão fiduciária de direitos creditórios, contrato de
suporte de acionistas, contrato de administração de contas e cessão condicional dos contratos do projeto.

CLTM14

A Arteris é uma das maiores empresas no setor de concessões rodoviárias do Brasil em termos de Km
administrados, com 3,2 mil Km de rodovias, que interligam o principal polo econômico do País – situado entre
os estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e Santa Catarina – caracterizado por sua elevada
dens idade demográfica. Após o término dos contratos da Autovias, da ViaNorte e da Centrovias, a Companhia
possui 7 concessões rodoviárias, sendo 5 federais e 2 no estado de São Paulo. A Arteris é controlada pela
Participes en Brasil, sociedade detida pela Brookfield, com 49% e pela Abertis, com 51%, e que possui 82,3% do
capital social da Companhia. Os demais 17,7% pertencem à Brookfield que, portanto, possui direta e
indiretamente 58% de participação na Companhia, enquanto a Abertis possui 42%. A operação possui rating
AA+ pela S&P.ARTRA5
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A Algar Telecom S.A. é uma prestadora de serviços de telecomunicações sobre fibra de escala nacional, com
cerca de 198,4 mil clientes corporativos (B2B) e 1,9 milhão de clientes de varejo (B2C). Possui uma robusta
infraestrutura de fibra óptica, suportada por uma rede de mais de 137 mil km, que proporciona a cobertura dos
principais centros econômicos do Brasil, em 372 cidades de 16 estados e do Distrito Federal. Além das soluções
de conectividade, a Companhia também presta serviços de dados móveis, voz e de TI, que vão desde
cibersegurança a armazenamento de dados na nuvem. Além disso, em 2021, a Algar arrematou um conjunto de
lotes regionais no leilão do 5G, em áreas originais de atuação da empresa em Minas Gerais, São Paulo, Mato
Grosso do Sul e Goiás. Apesar do maior número de clientes na modalidade B2C, a Algar foca especialmente no
atendimento e expansão da frente B2B, que oferece um ticket médio mais elevado e constitui 67% da receita
líquida de serviços da Companhia atualmente. A Algar possui rating AA+, atribuído pela S&P.

Tendo iniciado suas atividades em 2001, a Comerc atua como uma plataforma integrada de soluções
renováveis em energia e descarbonização. A Companhia detém um portfólio de usinas em operação e em
implantação que a pos iciona como uma das maiores empresas de geração renovável do Brasil, além de ser a
terceira maior comercializadora de energia do país e líder em gestão de energia para consumidores no
Mercado Livre de energia no Brasil. O Grupo Comerc é dividido em quatro verticais de negócios: (i) Geração
Centralizada: Geração em larga escala de energia solar e eólica e posterior comercialização dessa energia
principalmente no Mercado Livre. (ii) Geração Distribuída: Geração de energia solar em usinas de até 5 MWp,
gestão de engenharia e das operações dos projetos das usinas, gestão comercial e arrendamento de unidades
geradoras para consórcios e cooperativas. (iii) Trading: Comercialização de energia e oferta de produtos
customizados no Mercado Livre. (iv) Soluções em Energia: Assessoria no desenho da estratégia de compra de
energia e representação dos clientes junto à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), soluções de
eficiência energética, soluções no mercado livre de gás natural, gestão de geradores, serviços de telemetria
utilizando IoT e baterias. Em 2021, ocorreu a fusão com a Perfin e o aporte da Vibra, formando dois blocos de
acionistas com 50% da participação na Companhia cada. Em 2024, a Vibra se tornou acionista integral da
Comerc.

COMR16

ALGTA4

A Serra do Seridó 2 controla seis SPEs autorizadas pela Aneel e estabelecidas como produtoras independentes
de energia elétrica, mediante implantação e exploração de uma central geradora eólica. Os parques eólicos
estão localizados nos municípios de Junco do Seridó (Paraíba) e totalizam 237,8 MW de capacidade instalada.
Os parques comercializaram 85 MWm de 2024 a 2039 no mercado livre, por meio de PPAs com duração média
de 15 anos, para o equivalente a 73,4% do P-90 de um ano certificado. Os projetos são controlados pela EDF EN
do Brasil Participações Ltda. (EDF Participações), que possui 100% do capital social da Serra do Seridó 2. O
Grupo EDF possui o governo francês como único acionista e é uma das maiores empresas do setor de energia
globalmente. A operação possui rating AA+ pela Fitch e conta com pacote de garantias composto por fiança
bancária até o completion do projeto, alienação fiduciária de ações, alienação fiduciária de equipamentos e
cessão fiduciária de direitos creditórios.SERI11

A Potengi Holdings é composta por 4 SPE’s, estando localizado no Rio Grande do Norte, possuindo 165,30 MW
de capacidade instalada e gerando energia partir de 29 aerogeradores da Nordex de capacidade de 5.7 MW
cada. Da capacidade instalada, 91,2 MW está localizada no Complexo Eólico Cajuína I e 74,1 MW está localizada
no Complexo Eólico Cajuína II. O fator de capacidade em P50 é de 54% e em P90 é da ordem de 48%. Está
localizado em uma região que detém um dos melhores recursos eólicos do país. As SPEs comercializaram
energia com a BRF, em PPA com 80 MWm (99% do P90) de capacidade e prazo de 15 anos. A companhia é uma
joint venture da AES Brasil com a BRF. A operação possui rating AAA pela Fitch e conta com fiança da AES Brasil
(76%) e da BRF (24%).POTE11 e POTE12

Com mais de 75 anos de história, a Zilor é uma das principais empresas do setor sucroenergético do Brasil. A
companhia possui capacidade de processamento de aproximadamente 12,0 milhões de toneladas de cana-de-
açúcar por safra, divididas entre suas 3 unidades industriais localizadas no Estado de São Paulo. Um diferencial
importante da Zilor é o fato de ser a maior associada da Copersucar, a maior comercializadora de açúcar e
etanol do mundo. Além disso, a Zilor possui a Biorigin, uma unidade de negócios especializada na fabricação de
produtos feitos a partir de levedura para aplicação em alimentos humanos e animais. A companhia possui um
rating A, com perspectiva estável, pela Fitch.

QUAT13 



Relatório Gerencial BIDB11 | 2T2025

Descrição dos ativos

A Águas do Rio possui 2 blocos de concessão de saneamento no Estado do Rio de Janeiro (prazo de 35 anos,
atende 10,3 milhões de habitantes e tem 8,5 mil funcionários). A Águas do Rio obteve os 2 blocos em abril de
2021, em leilão da CEDAE (Cia Estadual de Águas e Esgoto do RJ), por R$ 15,4 bilhões. As operações das
concessões se iniciaram em novembro de 2021. Os blocos compram, da CEDAE, quase toda água distribuída aos
clientes, via contrato na modalidade take-or-pay por 3 anos). O Bloco 1 produz cerca de 15% da água que
distribui e o Bloco 4, zero. O investimento total previsto para alcançar essas metas é de R$ 24,4 bilhões, sendo
R$ 8,3 bilhões no Bloco 1 e R$ 16,1 bilhões no Bloco 4 (base dez/2019), com 80% do valor concentrado nos
primeiros 12 anos de operação. A Companhia possui em sua estrutura acionária: Grupo AEGEA (52%), Equipav
(34%), GIC - Fundo Soberano de Cingapura (9%) e Itaúsa (5%). A operação possui rating AA+ pela S&P e conta
com pacote de garantias.

RISP12

Constituída em março de 2020, a partir da transferência de ativos da Vivo em 34 cidades e aporte de capital de
R$ 205 milhões do fundo CDPQ ao longo de 2021, a Fibras il é uma provedora de infraestrutura de fibra ótica,
por meio do aluguel de sua rede neutra. Ao final de 2023, a Companhia possuía 4,6 milhões de domicílios
conectados à sua rede de infraestrutura de fibra ótica, distribuídos em 151 cidades em 22 estados brasileiros.
Seu modelo de negócios baseado em rede neutra permite com que vários clientes contratem sua
infraestrutura. Dessa forma, seus clientes conseguem ter acesso a escala e a capilaridade de sua rede,

permitindo-lhes focar no serviço de relacionamento com o cliente final. Possui um contrato âncora com a Vivo,

firmado em 2021, pelo prazo de 10 anos, renovável por mais 5 anos, que garante uma exclusividade de 6 meses
do início de operação em cada cidade e uma receita mínima com base no nível de ocupação. Encerrou o ano de

2023 com 625,5 mil clientes finais e 42 tenants conectados. Atualmente, a Fibras il é uma sociedade por ações
de capital fechado controlada pelo CDPQ e o grupo Telefônica, que possuem 50% de participação cada um. A
operação possui rating AA- pela Moody’s.

FBRI13

A Iguá Rio opera a concessão de saneamento decorrente do leilão do Bloco 2 da CEDAE, com duração de 35
anos, vencido em abril de 2021. A concessão abrange uma população de 1,2 milhão de habitantes em áreas de
alto poder aquisitivo do Rio de Janeiro (Barra da Tijuca, Jacarepaguá e Recreio), representando mais de 95% da
receita, além de outros 2 municípios. A concessão tem perfil maduro, com altos índices de cobertura de água
(95%) e esgoto (84%), atendendo um público premium, composto principalmente por grandes condomínios,
que geram a maior parte da receita (6% das conexões representam 2/3 do faturamento), e apresenta baixos
níveis de inadimplência em comparação a média do Estado. Devido ao perfil maduro e aos altos índices de
cobertura, os investimentos necessários na concessão são relativamente baixos, totalizando cerca de R$2,2
bilhões ao longo da concessão, com aprox. R$300mm anuais nos primeiros anos. Os investimentos incluem
principalmente aumento da cobertura e obras de baixa complexidade. A Companhia representa cerca de 60%
da receita da Iguá Saneamento, uma das maiores empresas privadas de saneamento do país, com um portfólio
de 15 concessões e 3 PPPs no setor. A Iguá conta com forte suporte de acionistas de destaque, como CPP
(Canada Pension Plan Investments ), AIMco (Alberta Investment Management Corp.), BNDESPar e IG4 Capital,
que investiram cerca de R$3,4 bilhões na empresa nos últimos 5 anos. A operação possui rating AAA pela S&P e
conta com pacote de garantias.

IRJS14 e IRJS15

A CELSEPAR tem como principal ativo operacional a UTE Porto de Sergipe I, uma usina termelétrica a gás natural
em ciclo combinado, com capacidade instalada de 1.593 MW, localizada em Barra dos Coqueiros, no Estado de
Sergipe, na região Nordeste do país, operacional desde março de 2020. A Usina está integralmente contratada
no ambiente regulado até dezembro de 2044, fazendo jus a uma receita fixa anual de R$ 1,9 bilhão (data-base:
novembro de 2021), indexada ao IPCA, acrescida de receita variável equivalente a R$ 406,2/MWh (data-base:
junho de 2022), indexada ao Petróleo Brent, conforme os termos do contrato de suprimento de gás. A UTE
Porto de Sergipe I é suprida através de uma Unidade Flutuante de Armazenamento e Regaseificação (FSRU),
que permanecerá afretada à Usina até 2044, com capacidade de até 21 MM m³/dia, dos quais
aproximadamente 6 MM m³/dia estão dedicados a UTE Porto de Sergipe I. Pertence ao portfólio da Eneva,
empresa integrada de energia, com negócios complementares em geração de energia elétrica e exploração &
produção de hidrocarbonetos no Brasil, sendo a maior operadora privada de gás natural do país. A operação
possui rating AAA pela S&P e possui fiança da Eneva.

CESE32



Relatório Gerencial BIDB11 | 2T2025

Descrição dos ativos

VBMT12

A MT 246 é uma SPE que tem como objetivo operação e manutenção de um trecho de 233 km que liga Jangada
(MT) a Tangará da Serra (MT). Os 233,20 Km da concessão são formados por trechos das rodovias estaduais MT

246, MT 343, MT 358 e o Contorno Norte de Tangará da Serra, que estão localizadas na região sudoeste do

Mato Grosso. O contrato de concessão nº 007/2021 foi assinado em 2021 e possui duração de trinta anos. O
início da cobrança de pedágio ocorreu em agosto de 2022. O tráfego é prioritariamente de veículos pesados,
que escoam a produção regional agrícola para os portos, além de abastecer a região com fertilizantes e demais
insumos importados. O plano de investimentos compreende recuperação do pavimento, implantação de faixas

de acostamento e acessos, além de duplicação de trechos da rodovia. A concessionária também deve cumprir
indicadores de performance e qualidade, a serem atestados por um verificador independente. A operação
possui rating AA+ pela Fitch e conta com pacote de garantias composto por (i) alienação fiduciária da totalidade
das ações da Emissora, bem como os demais direitos acessórios das ações, e (ii) cessão fiduciária dos direitos

creditórios.

A Ecorodovias tem foco no mercado brasileiro de concessões rodoviárias, sendo o maior operador de
concessões rodoviárias do Brasil em termos de quilômetros administrados, com 4.700 quilômetros sob gestão.
A Companhia faz parte do Gruppo Gavio, referência mundial em concessões rodoviárias e construção civil, que

por meio da Igli do Brasil Participações Ltda. (“Igli Brasil”) co-controla a Companhia sendo, o 2º maior grupo

operador de concessões rodoviárias no mundo. Atualmente, as atividades da Companhia incluem onze

concessões rodoviárias em operação, localizadas em oito estados, um ativo portuário localizado no Porto de
Santos (Ecoporto), que contribui para as exportações brasileiras, além de um ativo logístico (Ecopátio), que

ajuda a organizar o fluxo de entrada no Porto de Santos. A Companhia possui rating AAA pela S&P.
ERDVB4, ERDVA4 e ERDVC3 

CDES11

A Vports é a autoridade portuária dos portos de Vitória, Vila Velha e Barra do Riacho, no Espírito Santo, com
enfoque no arrendamento e desenvolvimento econômico da área do porto organizado. A Companhia foi
adquirida no âmbito do processo de privatização da Companhia Docas do Espírito Santo (Codesa) em março de

2022, entidade pública responsável pelo complexo portuário até então. O contrato de concessão foi assinado
setembro de 2022, com duração de 35 anos e com possibilidade de ser renovado por mais 5 anos. A maior
parcela da receita da Companhia vem dos contratos de aluguel de área no porto organizado, cujos contratos
possuem prazo médio ponderado remanescente de 8 anos. Também recebe pelas tarifas portuárias , reguladas

pela ANTAQ. A carga movimentada no sistema portuário é diversificada, com destaque para contêineres,
combustíveis, malte, fertilizantes e granito. O plano de investimentos compreende obras de baixa
complexidade, como reformas em armazéns e trilhos ferroviários, troca das esteiras transportadoras e

manutenção de um calado mínimo. A companhia também deve cumprir indicadores de performance e

qualidade. Possui rating AAA pela Fitch.

A Athon Energia atua desde 2017 no desenvolvimento, na construção e na operação de projetos solares no
âmbito da regulação da Microgeração e da Minigeração Distribuídas (MMGD). O portfólio atual da Companhia
engloba usinas com capacidade instalada operacional de 162 MWp, localizadas em 9 estados do Brasil. As

usinas da Companhia operam nas modalidades de autoconsumo remoto e geração compartilhada, nas quais
desenvolve ativos de geração fotovoltaica e os aluga para clientes específicos. Esta estrutura permite alocar e
compensar a energia gerada entre as unidades de consumo do cliente e, consequentemente, reduzir a fatura de

energia. A Companhia possui contratos de longo prazo firmados com 12 contrapartes, com prazo médio

remanescente de 14 anos. Os principais clientes são Claro, Telefônica, Serena e Raízen. A Athon é controlada
por um FIP-IE, composto de equity e dívida, cujos maiores acionistas hoje são family offices e pessoas fís icas.

Em julho de 2023, a empresa recebeu um aporte de R$ 75 milhões da AZ Quest, que se tornou acionista
preferencialista. A operação possui rating AAA pela Fitch e conta com pacote de garantias composto por

alienação fiduciária de ações e equipamentos , cessão fiduciária de recebíveis e fiança corporativa cruzada.

AHGD13, ATHT11 e ATII12
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A Localiza&co é a maior rede de mobilidade na América do Sul, presente em 6 países, com mais de 631 mil
carros na frota, 922 pontos fís icos e 21 mil colaboradores (em junho de 2024). Sua plataforma integrada
mantém o cliente no centro e é estruturada em ecossistemas integrados para atender pessoas fís icas , empresas

e motoristas de aplicativo. A Divisão de Aluguel de Carros é responsável pelo aluguel de carros em agências
localizadas em aeroportos e fora de aeroportos. A Divisão de Gestão de Frotas é responsável pelo aluguel de
longo prazo, com a disponibilização de um carro zero km para os clientes, que podem optar por planos de 24 a
84 meses. O Seminovos realiza a venda dos carros desativados da divisão de Aluguel de Carros e de Gestão de

Frotas diretamente para consumidores finais. Possui rating AAA pela Fitch, S&P e Moody’s.

LCAMB2

BARU11

A Barueri Energia Renovável prestará serviços de processamento e destinação final de resíduos sólidos urbanos
na cidade de Barueri, no estado de São Paulo, construindo e operando uma planta de Waste-to-Energy. A SPE
firmou com a prefeitura de Barueri uma PPP em janeiro de 2012, com prazo de 30 anos, contados a partir da

emissão da ordem de serviço, ocorrida em novembro de 2021. O projeto será a primeira usina de Waste-to-
Energy no Brasil, tecnologia que permite a transformação do resíduo sólido urbano em energia renovável. Serão

necessários investimentos de R$ 600 milhões para construção da planta, prevista para ser entregue no início de
2027. A planta terá capacidade instalada de 20MW de geração de energia, vendida em dois leilões em 2021 e

2022, em PPA’s de 20 anos no mercado regulado. Além da contraprestação do contrato de PPP e da venda de
energia, o projeto poderá receitas adicionais de por meio do crédito de carbono e reciclagem. A URE Barueri
possui como acionistas a Orizon (80%), empresa de tratamento de resíduos que atua no final da cadeia de
manejo de resíduos, e possui em seu portfólio 17 EcoParques (aterros sanitários) e a Sabesp (20%), responsável

pelo fornecimento de água, coleta e tratamento de esgotos de 376 municípios do Estado de São Paulo. A
operação possui rating AA- pela S&P e possui como garantias a alienação fiduciária de equipamentos e ações da
emissora, cessão fiduciária de direitos creditórios e contas vinculadas, ESA da Sabesp e fiança da Orizon.

RAIZ13

A Raízen é a maior empresa do setor sucroenergético e a segunda maior distribuidora de combustíveis do
Brasil. Possui cerca de 15% de participação nos volumes moídos de cana-de-açúcar e de 22% dos volumes
transacionados na indústria, e 21% de participação de mercado de combustíveis em termos de volumes. Está

presente também na Argentina e no Paraguai. Possui 35 parques de bioenergia, 5 plantas de E2G em

construção, 1,3 milhão de hectares de área agrícola cultivada, mais de 70 bases de distribuição de combustível,
68 bases de abastecimento em aeroportos, mais de 8 mil postos com a marca Shell e mais de 300 mercados
Oxxo no Brasil. A Raízen é uma joint-venture controlada pela Cosan e pela Shell. A operação possui rating AAA

pela Fitch.

EQPA18

A Equatorial Pará é a concessionária do serviço público de distribuição de energia elétrica e atividades
associadas ao serviço de energia elétrica no Estado do Pará. Sua área de concessão abrange todo o Estado do
Pará com 1.245.871 km², atendendo mais de 3,0 milhões de consumidores (sendo 88% residenciais) em 144

municípios, perfazendo um total de aproximadamente 8,7 milhões de habitantes (3,4% da população brasileira).
Suas atividades são regulamentadas e fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, vinculada
ao Ministério de Minas e Energia - MME. A Companhia faz parte do portfólio de ativos da Equatorial, 3º maior
grupo de distribuição do país em número de clientes, operando 7 concessionárias, nos estados do Maranhão,

Pará, Piauí, Alagoas, Rio Grande do Sul, Goiás e Amapá, atendendo mais de 14 milhões de clientes nessas

regiões. A Equatorial também atua no setor de transmissão e entrou no setor de saneamento, se tornando a
primeira empresa multi-utilities do país (acionista de referência da Sabesp), além de adquirir 100% das ações da
Echoenergia S.A., iniciando capítulo no setor de renováveis e tornando-se efetivamente um player de atuação

integrada no segmento de energia. Possui rating AAA pela S&P.
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iVIA0

A Intervias é responsável pela operação de 380,3 km que abrangem 19 municípios da região centro-norte do
Estado de São Paulo, com população de aproximadamente 2 milhões de habitantes. Diariamente, passam mais
de 91 mil veículos pelo sistema da concessionária. O contrato de concessão possui prazo até 31 de dezembro
de 2039. A Companhia faz parte do portfólio de ativos da Arteris, uma das maiores empresas que operam
rodovias pedagiadas no Brasil, contando com duas concessões estaduais em São Paulo e cinco federais nos
estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina, totalizando 3.200 quilômetros
administrados. A operação possui rating AAA pela S&P.

NNAE12

A SPE Novo Norte Aeroportos é a entidade responsável pela gestão e operação dos aeroportos de Belém (PA) e
Macapá (AP), que movimentam juntos cerca de 4,2 milhões de passageiros por ano. O bloco encontra-se numa
região com fluxo de serviços e comércio, além de grande exposição a turismo. A concessão foi vencida em
leilão da 7ª rodada de concessões aeroportuárias da ANAC realizado em agosto de 2022 e possui prazo de 30

anos, contados da assinatura do contrato em maio de 2023. O aeroporto de Belém passou a ser operado em
setembro de 2023 e o aeroporto de Macapá em outubro de 2023, após um período de transição com a
Infraero. A Companhia foi formada por um consórcio composto pela Agemar (95%), holding de infraestrutura

situada em Recife (PE), especializada na operação de diversos terminais logísticos e de passageiros, incluindo
aeroportos regionais em diferentes estados e pela Socicam (5%), a maior operadora privada de aeroportos do
Brasil. A operação possui rating AA pela Fitch e possui como garantias a cessão fiduciária dos recebíveis e dos
direitos da concessão, alienação fiduciária das ações e fiança dos controladores do grupo Agemar, pela
acionista direta, Dix e outras subsidiárias do grupo.

TEPA12

Fundada em 1995, a Brasil Tecpar é um dos principais operadores de telecom do país, sendo líder ou vice-líder
de mercado em 68% das 307 cidades em que atua. Desde a sua fundação, a Companhia realizou 56 aquisições,

tendo atuação espalhada em 9 estados brasileiros, nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste. O processo de
aquisição é auxiliado pela incubadora de ISPs própria chamada PrePar. Após as aquisições da GGNet no final de
2024 e da Nova, OnNet e Sempre no início de 2025, a Companhia atingiu 4,2 milhões de HPs e 1,06 milhão de
HCs, se tornando a 8ª maior empresa de banda larga em número de acessos e a 7ª maior em faturamento. A
Companhia possui 168 mil Km de rede própria, sendo 98 mil Km de longa distância e 71 mil Km de rede
metropolitana. Em 2024, 69% do faturamento da Companhia veio do segmento B2C e 31% do segmento B2B. A
Brasil Tecpar é controlada pela holding Gaúcha Tecpar, que detém 84% das ações , com Macquarie detendo os
16% restantes. A operação possui rating A+ pela S&P e possui como garantias a cessão fiduciária de recebíveis,
alienação fiduciária de equipamentos e fiança corporativa.

BTEL23

A V.tal é uma empresa de infraestrutura digital focada na implantação de rede de fibra, com ênfase para varejo
(FTTH), serviços de conectividade (atacado) e infraestrutura móvel (mobile solutions), com cobertura nacional.
A V.tal se pos iciona como a maior empresa de rede neutra do Brasil, oferecendo infraestrutura digital para
empresas que atendem clientes residenciais, corporativos e governamentais. A empresa foi criada em 2021,

resultado do spin off da rede de fibra da Oi no âmbito de sua recuperação judicial, e da combinação com a
GlobeNet, que adicionou cabos submarinos ao portfó lio da Companhia. A Companhia usa a sua ampla e robusta
infraestrutura de fibra de mais de 502 mil km em mais de 2.300 municípios para habilitar e apoiar conexões de
internet, com aproximadamente 22,4 milhões de HPs e com 4,3 milhões de HCs. Sua atuação possui natureza
multitenant, prestada em regime de atacado para quaisquer operadoras e provedores de internet de tamanhos
variados e em diferentes regiões. Possui mais de 80 contratos firmados. Como parte do seu grupo econômico, a
V.tal apresenta duas linhas de negócio adicionais segregadas operacionalmente e com estruturas de
governança próprio: (i) a aquisição da UPI ClientCo resultou em fevereiro de 2025 na criação da Nio, que
oferece aos seus mais de 3,9 milhões de usuários finais a prestação de serviços de banda larga fixa via rede de
fibra óptica fornecida pela V.tal, além serviços acessórios; (ii) a Tecto é a linha de negócios voltada a data
centers, os centros de processamento de dados , no Brasil e na Colômbia. A operação possui rating AA+ pela
S&P.
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AESLA9

A RGE Sul detém a concessão de distribuição de energia em 381 municípios no estado do Rio Grande do Sul.
Entre os principais municípios estão Canoas , São Leopoldo, Novo Hamburgo, Santa Maria, Caxias do Sul,
Gravataí, Passo Fundo e Bento Gonçalves, atendendo aproximadamente 3,1 milhões de consumidores. O
contrato de concessão é válido por 30 anos, até 06 de novembro de 2027, podendo ser prorrogado por igual
período. A Companhia faz parte do portfólio de ativos da CPFL Energia, grupo com atuação em todos os
segmentos do setor de energia elétrica (distribuição, geração, transmissão, serviços e comercialização) e com
atuação em todas as regiões do país, sendo a maior distribuidora em volume de energia vendida, com 13% de
participação no mercado nacional, atendendo cerca de 10,7 milhões de clientes em 687 municípios. A operação
possui rating AAA pela Moody’s.

AURP12

A Auren Operações, antiga AES Brasil Operações, é uma geradora de energia renovável com capacidade
instalada de 3,8 GW em projetos eólicos , solares e hidrelétricas. Faz parte do portfó lio de ativos da Auren,
plataforma de investimentos relacionados à gestão, operação, aquisição, desenvolvimento e construção de
ativos de geração, transmissão e comercialização de energia no Brasil. Com 8,8 GW de capacidade instalada, é a
3ª maior geradora de energia do Brasil e é líder em comercialização de energia no país. A operação possui
rating AAA pela Moody’s.

CEAP17

A CEA detém a concessão de distribuição de energia de todo o estado do Amapá, com 142,8 mil Km²,
atendendo 264,1 mil consumidores em 16 municípios. O contrato de concessão é válido por 30 anos, até 23 de
novembro de 2051. A Companhia faz parte do portfó lio de ativos da Equatorial, 3º maior grupo de distribuição
do país em número de clientes, operando 7 concessionárias, nos estados do Maranhão, Pará, Piauí, Alagoas,
Rio Grande do Sul, Goiás e Amapá, atendendo mais de 14 milhões de clientes nessas regiões. A Equatorial
também atua no setor de transmissão e entrou no setor de saneamento, se tornando a primeira empresa
multi-utilities do país (acionista de referência da Sabesp), além de adquirir 100% das ações da Echoenergia S.A.,
iniciando capítulo no setor de renováveis e tornando-se efetivamente um player de atuação integrada no
segmento de energia. Possui rating AA+ pela S&P.

ESSDA4

A Energisa Sul Sudeste detém a concessão de distribuição de energia de 82 municípios, sendo 71 no estado de
São Paulo, 10 no estado de Minas Gerais e 1 no estado do Paraná, atendendo 890,1 mil consumidores. O
contrato de concessão á válido por 30 anos, até 07 de julho de 2045. A Companhia faz parte do portfólio de
ativos da Energisa, grupo com atuação nos segmentos de distribuição, transmissão e geração de energia
elétrica, além de distribuição de gás natural. Através de 9 concessões de distribuição, atende 8,8 milhões de
clientes, o que a pos iciona como o quinto maior grupo do setor no Brasil. A operação possui rating AAA pela
Fitch.
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Disclaimer
Pretende-se com este material apenas divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela Inter Asset Gestão de Recursos Ltda. não significando oferta de

compra ou venda de cotas do fundo. As informações contidas nesse material estão em consonância com o regulamento, porém não o substituem. Leia o prospecto e o
regulamento antes de investir, com especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento do fundo, bem como das disposições acerca dos

fatores de risco a que o fundo está exposto. Antes de tomar uma decisão de investimento de recursos no fundo, os investidores devem, considerando sua própria

situação financeira, seus objetivos de investimento e o seu perfil de risco, avaliar, cu idadosamente, todas as informações disponíveis no prospecto e no regulamento do
fundo. O mercado secundário para negociação de cotas de fundos de investimento de infraestrutura listado pode apresentar baixa liquidez e não há nenhuma garantia

de que exis tirá no futuro um mercado para negociação das cotas que permita aos cotistas sua alienação, caso estes decidam pelo desinvestimento. Dessa forma, os

cotistas podem ter dificuldade em realizar a venda das suas cotas no mercado secundário, ou obter preços reduzidos na venda de suas cotas. Adicionalmente, os fundos
de investimento de infraestrutura listados são constituídos sob a forma de condomínio fechado, não admitindo o resgate a qualquer tempo de suas cotas. O

investimento do fundo de investimento de que trata este material apresenta riscos para o investidor. Ainda que a instituição administradora mantenha sistema de

gerenciamento de riscos , não há garantia de completa eliminação da possibilidade de perdas para o fundo e para o investidor. O fundo de investimento de que trata
este material não conta com garantia da institu ição administradora, do gestor, do custodiante, de quaisquer outros terceiros, de mecanismos de seguro ou fundo

garantidores de crédito - FGC. A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. Quaisquer outras informações ou esclarecimentos sobre o

Fundo poderão ser obtidos com o Administrador e o Gestor, através dos e-mails: ri.fii@interdtvm.com.br e ri@interasset.com.br

Site

www.interasset.com.br

Acompanhe a Inter Asset

Clique Aqui

https://linktr.ee/InterAssett
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